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Serviços gera 53% dos empregos 

O total de empregos gerados em Abril 2.025 no CAGED (cadastro geral de empregados 
e desempregados) publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo de 136.109 
mil dos empregos formais 53% do total.  No acumulado do ano, o setor já gerou 504.571 
postos de trabalho, o equivalente a 55% de todos os empregos formais criados em 
2025. 

Em Abril de 2025, o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) 
registrou um saldo positivo de 257.537 empregos formais no Brasil. Mesmo com esse 
cenário de desaceleração. 

  abr/25 % Acumulado 2.025 % 

      

Total 257.537   922.378   

SERVIÇOS 136.109 53% 504.571 55% 

INDÚSTRIA GERAL 35.068 14% 190.477 21% 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

34.295 13% 135.202 15% 

COMÉRCIO 48.040 19% 36.523 4% 

AGROPECUÁRIA 4.025 2% 55.605 6% 

 

Contexto Geral 

O mercado de trabalho brasileiro tem passado por transformações significativas nos 

últimos anos, com a recuperação econômica e as mudanças nas dinâmicas de emprego. 

O setor de serviços continua a ser um dos principais motores da geração de empregos 

no país, refletindo sua importância na economia 

 

Crescimento e Oportunidades: 

• O crescimento no setor de serviços é impulsionado pela demanda crescente por 

serviços digitais, especialmente após a pandemia, que acelerou a digitalização 

em várias áreas. 

• A recuperação do turismo e a reabertura de eventos têm contribuído para a 

criação de empregos, especialmente em setores relacionados à hospitalidade. 

O Setor de Serviços em Abril de 2025 foi gerado um saldo de 136.109 postos de 
trabalho. Os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em 5 (cinco), dos 
Grandes Grupamentos de Atividades Econômicas: 

Verificam abaixo quais subsetores de serviços influenciaram no resultado, a saber: 

• Transporte, armazenagem e correio (18.772 postos); 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (52.446 postos);  

• Alojamento e alimentação (15.452 postos); 
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• Serviços domésticos (45 postos);  

• Outros Serviços (11.833 postos);   

• Administração pública (37.561 postos). 

 

 

Desafios: 

• Informalidade: O setor de serviços ainda enfrenta desafios relacionados à 

informalidade, que pode afetar a segurança e os direitos trabalhistas dos 

trabalhadores. 

• Qualificação: A necessidade de qualificação profissional é uma barreira para 

muitos trabalhadores, limitando sua capacidade de acessar melhores 

oportunidades. 

Perspectivas: 

• O setor de serviços deve continuar a crescer, impulsionado pela inovação e pela 

digitalização. O aumento do trabalho remoto e a demanda por serviços online 

podem criar oportunidades. 

• Políticas de incentivo à formalização e à capacitação profissional serão 

essenciais para garantir que os trabalhadores possam se beneficiar desse 

crescimento. 
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